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Martinlio Bugreiro, criminoso ou herói? 

1 
Já nos dias em que ouvia, 11a 

n1inha terra, os relatos dos ti·o­
peiros e dos viajantes, eu obser­
vava o profundo temor que ti­
nham dos. índios e 
d.os seus ataques. 
Toda a viagem da 
Serra ao Val,e do 
Itaj aí ou ao Litoral 

• era inn perigo cons. 

E 11éas Atha.náltio 

aos heróis populares . Embora o 
receio ao silvicola me parecesse 
algo t ão distante que chegava ~o 
jrreal, para tais contadores de 
casos constitui,a um sentimento 

tante. Em cada pas· 
so lamacento, pica­
d~ estr·ei:ta.1 sub1ida 
íngreme ou cu.rva 
fechada poderiam 
estar eles, tocaia­
dos para o ata.que 
de surpresa contra 
aqueles que inva­
diam seus domínios 
na condução de tro· 
pas 9.e mulas pa.ra 
o comércio 011 de 
cargueiros em que 
levavam seus man· 
timentos. Grandes 
conbeeedores da re­
gião e muito hábeis 
na locomoção pelas 
matas, seu babit.a:t 
natur.alJ os indios 
levavam vantagem 
nas suas acom1eti­
das, mesmo contan­
do os brancos cotn 
armamento sup~.1·i­
or . Foram incontá­
veis as histó.rias 
que ouvi, mui tas de­
las envolvendo pes­
soas -cuios nomes 
eram referidos com 
a veneração devida O lendário ~laJ"tinh() Bugreiro 
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que lhes 1enchia, O peito e r~U fica­
va adm:ir,ad,o quan1do percebi~ ne­
les 'º óDlio1 votado aos -v·erdad.eiros 
mimigos . Ess,es hG>mens rudes 
nãe viam os indios · eQm os nossos 
oll1as meio r.omântico,s de l1oje 
em çlia, mas com o Jaque}e.s se11es 
·n:io:ren.os e rijos, rápidos 1e trai. 
ç,o~.ir0$, pro.ntos a vará-los com 
:suas, lan1ças e .fle:chas n'a pr-lmelra 
1oportunictade . -

Esse temor, 'POTêm, n:ao e:ra 
apenas dos viajantes,. Ele trans., 
,parece nítido do tr,abalho dos 
pesqui.sad1or,es, baseaoos n ios ctn* 
,cumen tos que :r·egi,Stnam a histó~ 
rha d 10 Vale do Itajaí .e de· out.ras 
regiões do Est:ad:o . Não :são pou­
cos os depoimeatos que revelam~ 
patt:llcularmente em BlÚlilenau" o 
horror cailsado pela presença, tios 
índios no1s col~nQ,S esp,alhados JPe~ 
las Slta s pr1oprie.d.ades, rquãse. in­
defeS0S e entreg111es à pt'óp11ia sor­
te em meto à mata exuberant:e j 

Mesmo na li te1·atu.1ta de ficção o, 
tema encontrou e.co e mur:ltas pá· 
glnas vivas e movimentadas "r,e. 
criaram os ataque~, ra.ptos, fur­
tos, incêndios e danos de que ,fo1

• 

ram vítimas muitos dos pioneiros 
e s,ua;s famílias . Alguns ·desses 
aconteci mento·s tiveram repél''CUS~ 
são e ganhar.a1m fo:ros ide eveirrtos 
l1!stó ricos . 

Den:tre 105 estudiosos da vida 
pregress~ do V>ale, 1destaco o Prof. 
J o.sé E. Finardi . Num dos, seus 
mais conh1eoidos livros. (~ l. obr a 
aue tive ocasião de comentar,, da.. 
d]ea, todo um eap1tulo a.o~ pt'o'b,Je-
1na dos índios, sem falar nas c,ons· 
tan,t es re~~-rências que a eles faz , 
n(>' correr do seu ensaio, b_sm re~ 
velado..ras das preocupações cau­
S€'das'~ · Algumas pa,ssa)~er1s mo. 
1·ecem ser aqui t r.anscritas, pois 
mostram o c~ima reina.nte em to· 
ela a "Colónia Dr ,. Bl1nnenau" e. 

mais precisamente na. iregião de 
Asc~r,ra:: 

"Entre os, p~dec:imento,s que 
,afligiam os pioneiros mor,adores 
de As.curra e Gu:a rlcana:s,, sem dú· 
vida que uma ooa parte era ,devi~ 
1cla. ,aos. indi0s - '' i bulgbrif.i" 0 1I 
,gs ºbu,gres" como etam então co ... 
nheeid.Õ:s. Ataeançto sempre de 
surpresa, obrigavam os c.o1on1as a 
v:iver,e1:n em có11stan.tes sobressal­
tos, espeOialmente os qi1e m.oiTa­
vam mais afastados. Estes, d~ ,gjg_ 

trabalhavam 1com uwdto, med'oJ 
roçando um peda"Cinho ido mato e 
const:ruinda 'Um psueo da c:asa; 
e., à O(:)ite;; alguém ·tinha que ficar 
1no:nta,nâ.o gua;r:da". (Págs. 12-4/ 
125) . 

Mais adiante: 
'"Esses ataques naviam·se ge 

neral.izado por toda a 1Co1lônin. , 
obrigando o D:r .. Bl um.ena u. a to 
lnaT ,s.êrias provi.dências n:a defe­
sa dos coilon.os amea;çaaos. tendo 
em vista o não at~nià'imento1 a()S 
seus ,suce:smvos apelos dirigid o:s à 
pl.".esidência ida Província, n10 sen· 
tidg qe se constituir também na 
Colônia ~ uma C@mpanb]a. de ,.~Ba­
tndores de Mato'~, cuja finali<iade, 
era .esplntar o gentio em cogs­
t antes, e:xcursõ,~.s pelas florestas r 

sem~ no entanto, ma.tá-los . .. (Pág, 
12{)) . "OS índios que assalt avam 
em. Ascurra e Guaricanas ~ in · 
:ío~ o autQr - foram sem-p1--e 
os ela triba d1os HBot10CHdes" -
:assim chamados em 1·.azão dos ba­
t '()q_ues ·que usava·m no láJ:>jo infe· 
r iOJ\ isto é) tinha.m º' lábio furad·o 
e usando a1 urn batoque. ou disco. 
Eram de e.statu;ra mediana~ com­
p~ei((ij·o :rokJtJst~, pe.scoço curt~o, 
,peito. larga e.abetos 10111gos e p.ele 
!isa e co1breadai . " 

Reg'i~.tl'a o autor dive:rsos ata .. 
quies praticados naq.uela região 
ela C10l1ô'n~a e nos qu.ais, ocor1"e1'an1 • 



mortes e s~u&S aos pertences 
dO;s. colonos, Entregues à própria 
s~orte, trat:ara:m estes de orga.niZ:ar 
seus u. grnpo.s _ _bugreiros '! ~ .int-egl'a· 
d·os pelos mais valentes,,, tealiza:n­
d,o batidas nas. matas pró:timas, 
retnl.\'l{}rã não .se arriscassem a _p1·0~ 
cirrar os mdios n 1os seus esconde· 
rijos dis.tãntes . Ainda que r·eve­
lando decisã.o e iniciativa ~ além de 
.alguns. resultados práti-cos ime--
1diatos,. é evident.e que esses gru­
pos n ão ·c:o:nstitu.i.am :s·oluçã10 p.ara 
o c:ru.cian·te problema. E:r:a indis­
:p~nsá vel a p:resença do Poder Pú­
blico, p·roteg·endo os co[onos dos 
ataques re evitando o ·ex.te·rmlnio 
indiscriminado dos ,gentios . Mas 
&ss:as proviCl.ências, apesar dos 
.apelos, tardaram, d.enotando c1ue 
já naqueles dias ~ máquína adl..1?ll .. 
nistra,tiva sofria de· e::rô11ica ]en.L:i"' 
dão. Criavam,.,s·e assim as concti~ 
·ÇOO·S para a intê-ryençij:o de 11ra 
n.ovo perso·nagern . 

1i nesse contexto histórico 
que surge uma das figuras mais 
curiosas da c;rônica rjegionál: Mar­
tinho· Mar.eelino de .Jesus1 mais 
co.nhecido eomo Martinho Bugrei~ 
ro, º' mais célebre ext·ermina:dar 
de bugre$ de q1re se tem noti.eia e 
seu fan~tiço grupo de u ea;çaao.~ 
res'' de seres humanos~ iJma e.s.­
pécie' de "' Esquadl-ão da Morte'~ do 
fi.nal do Século passado1 e início 
deste. Despertando o fascínio das 
<.~à.madas populares ou a repug­
nâncila das p.essoas m =atis sensiveLs" 
sua bi,ogr,afi.a -0Qntém as_peétos 
interessantes e eootraditór1los qu.e 
estão a merecer um eo,mentá.rio1. 

Não dlesaj(,l aqui traçar~Ule 
irma ·bi1ograilá conv-encional, mas 
apen~ abordar alguln3$ tarceta.s 
d~ sua ví1dal reveladoras dos. e:x:­
·pedientes, paradoxais de que o 
ho·mem muitas vezes ,se vale p·a-

ra implantar a sua cfrillmaçãc _ 
Nem pretendo ·também esgoitflr 
um tema tãn vasto e fascinante, 
mas eabo.r;á-lo no que me p"arece 
m·ais in'ttjgante nas atividades 
dessa figura lendária ,euja cora­
gem enchia de assomb.ro e aidmi­
ração os pacatos imig-rantes. 

Todo este sucinto t rabalho 
está calce.do ·na esgotant~ ·pesqui~ 
s.a elaiborruia ao lon g'O de mwtos 
anos pelo, h.is.toriattor blumenau~ 
ense Jos.é E. F'inar1di, autor de 
apreciados estudos 'ª respeito da 
col1oniza~ão da região, cufo de·poi­
mento. escrito. ou O'ral; é invoca.elo 
a eada passo1 • A ele devo igual-
1nente a fr .anq1lia de seu su.bst:an­
cio:so ar1qUiVO·~ repleto de d OCU­
mentos e. fotografias, incluindo 
aquelas que ilustram este te:x.to* 

Por uma 1eoinc:ild!ência admi .. 
r .ável, concluo es:tars ruJtas ao avi­
zính.ar-se o mês de setembro'> 1Cu jo 
dia 14 assinala os 701 anos da p·a­
c-ift.aa.ção do·s in1di1os, hoje aldea.~ 
d·os em Ri 10 Plate,. iafiuente d·O Rio 
do Norte~ no Alto v ·aie do I tajaí. 
Foi com efe'it·o ém 14 de setem~ 
bro de 19:t4 que Edúard·o Lima e 
Silv,á Ho·erhan viu coro,âdos seii.s 
esforços de atra~o e p~cili1caç:ão 
dos gentios com a ~ua instalaça9, 
prom()vida pelo Serviço1 d1e Prot·e~ 
çã.o aos fndios1 e·m local definiti­
vo . Encerrou-se; ai -a fase de per­
seguição e enetminio sistemátic'() 
dos índios que habitavam o ter­
ritório coloniãl, embora até hoje 
não tenha ·cessado a expl1oração 
de q_ue são, vitim.as, por -parte de 
ineserupulosos . A ação de Mar­
tinho Bugreiro, intpo.ndo ,a paz 
pela força das. armas, era relega­
da .ã llistória, substituída pela 
aÇão de Edi1ardo, 1obtendo a ri1es­
!Da paz ~tr::ivés da f'raternidad~ 
llUlllàna. Cada qual a seu modo17 
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Cõin m~todos 1dlverso.$ é dentro 
de determinadas circunstâneias, 
,,.. "d'" t ' b~ t " lf. ,.i\lseOl.1 JJ. 'en .lC.(1 o . J1e ivo1= a "'~an~ 

qn.ilidade· para que os nabitante.s 
do Vale pudessem criar uma rex· 
p1êndiaa 1civiliz.açào. 

n 
Para bem «.~ompree.ndetmo.s :a 

atuação de Martinho Marcelino da 
J.esm; é necessário r.emontanno·s J ~ .. • 

a·os primórdios da colonização do 
Vale do ltajaí, mais pr·ecisamenLe 
da "Colônia Dr . Blumenau·u·1• na .. 
queles tempos cfe' p·r.op1'iedade exe 
clusiva do filósofo e químico ale-
1não Dr. H·ermann Bruno Otto 
EluJ;n&nau. Foi aí que se desen .. 
'tolv.eu boa part.e da ~s'tranha a.ti .. 
vjdlade de M~tmho Bugreiro . 

Estabe]emu-se o D.r . Bl11me­
n,a u, rem 1850, ·COtn apenas 17 CO .. 
lQnios, às marg:ens do Ribeirão da 
Velha., aqui na ~idade que le:v·a o 
~eu nQ1tne . Logo nos prímeir.os 
anos for:am os. po-voa.dores ataca.0 

dos pelo.s índiõ·S qns habitavam ·a 
regiã10 . O primeiro des,ses ata .. 
que.s foi desfechado cont:ra a 
choupana. dô próprio Dr . Blnme~ 
nau, ausente na ocasião, em via­
gem a Desterro. O casebre ioi 
destroçado e todos seus pertenrc·es 
fiar.em danificados pelo1s atacan­
tes.. O fato ocorreu a 28 de de· 
zembro de 1852 e foi comuniêado 
ao ehefe da Colônia por carta ·q_ue 
lbe· foi endereçadà pelo prOíéS$OI' 
Fernando Ostemlann, o qua.1 par._ 
ticipou da refrega~ enfrentando o 
gru-]>o de atacantes e na q~l p9'­
receram dois índios. 

"Esse fato e os posteti·ormen·. 
te ocorridos - informa o Prof. 
Finardi - priovoearam pâ.nico en .. 
tr·e os colonos, obrigando o ·0·1~ . 

= 

BJ11m~ná.u à pleitear do Presiden­
te da. Prtovíncia a c1ompanh:ia â& 
UBª'tedores à.1e Mato''' estabeleeida, 
no arraial do Be1cllíor-. Esses ata­
quesr doo indios aos colonos, .ã 
me'.dida qu1e estes se estabeleciam 
.nas 1div·ersas linhas de frente, re­
crudescem1n e toram tao aimú­
cles a ponto ide criar pânie·o gff'ral 
na Co1ônia~ ensejando ao D.r. BJu .. 
menau sucessivos -pedidos :ao P 're .. 
.si.dente pro-vineial, J'oio J os·é Cou­
tinho, a e;stabe1ece:r uma turma 
de "Batedores de Mato't~ perma­
nente,, o que, mais tarde. aconte·­
ceu1 .com a transferência do grupo 
àe B~lcbior . Mas este, eompo,s.to 
rle m.eia dúzia 1êle· ca.boc]os mal­
trapil11os, ~fom.eados e· s:obretu­
do mal ai:mados, fJOUC·O QC]jantou, 
motiv·O por que foram .recolhid.os 
a Florian6potis . !', 

Era lima esperança que S·a 
esvaia e ·O.s pioneiros\11 a tirados .à. 
p~ópria SQrteJ! viam reem.descer (l$ 
ataques nas diversas linhA1S em 
que se expmdia a col0nilzação ~ 
P·ercebendo a atmosferà de medo 
reinarnte entre os colono,:;, os ín~ 
dio·s se· tornavam ·mais a~oito·s 
nas suas investidas .. 

])esani:m.ado de obter tJ1n :a 
pat;rulba permanente para 1esp1an­
tar os silvíoola:s, o Dr. Blumenau 
Jnstruiu os colonos para organi­
zarem1 em cada. linha. c.olonial, 
se·us. "grupos bugreiros it, o qua 
.realmente ·aconteeeu. Esses. gr1+­
pos, nas s·uas ·natldas pelas matas~ 
t raval"sm mJUita.s latas ·e à1taea­
ra:m os indios. 

'
4 Nos váriois 1encoritros havi-

1dos - escreve o historiad-0r1 re.fe­
rido1 - muitos ind.ios. :f.o·ratil a,ní­
rquilad:os, haja. vista. 'º n(Jroeré de 

MAJU tPela . al~ quatldade ~~ dºº°!:~ç!?!'"A~rn.:n~.?1!!3~~~~8pr~dUZn·· 0, OmOU·Sie1 UJna emp,,~ . e va.uei.__.,.. ~a_,' ~rw.l MI . ,,.., . 

mer.cado bJtasileiro. e orgulho1 da indi.strla têxtil ~lw:mmauense. 
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'ate..es e .fteehas quê nãe p.oueos ·tãe: dit:eto.r da· éOl'Di·ssâo· de estQ­
e·eJenos. vatdnsamente ostenta-. dos Rªm,. a ·eons~~~o ~- ~~t~~­
vãm dependurados na s$14 :ptm- dâ de Ferro 1SB:nta ·Cãtarma ,, 
éiRãl '1e1 $J.ta õ.,p,., ~Qm'f) pt!qvã; tlC ~e ·~t~va na. r~.mo de Bio 
e~I!lP~'QJo. :4f! lll'.'l b.u~e~·· .(2).. . na ~~! T• lis~ ~· , enc~-~ 

~- a&tie~ dA .·cn.aoão. dessas ·t~in.o, n~ ·Q.t-lgi·n31., :Qo ~"°' Hi~ 
equipe9 de wtqnes b•iehos cor~ tmmo de lfLúmenau e fQ;raD.J ·Qp­
re:u muncl~ :e e11.-or1 ·@s ouW:das mllladaS, uma a i~ma# 90.r 'Fmair­
dé: Mâr.tiúhG JUP'Qé:l\bt& ae J.~SU$, 'lil .. 
oo~ ~& eüt~~e à ll@me;g .. Lii·· Cõll!Y.ert.idõ à ~strBtfha.· ~ptO-
çã9 d~ ·1>1rJg;~ ·$& ma~ emtãr lissão. de 1é~âijo~ ·qe b1Qígs, Mar~ 
~ ·Ji10Ib 'P!:dàdã& que c.0muzia a tinbo· ;nã(;) ·. tftu.tfeou em -ace.ita:f o 
~Í,~.· ··Naturaí ae ~" rias ~anvite·.. O.~.gaipiz:ad$, n;iumcla.d.o 
i'~i8fies de Flo~ianópoli$.. ele ·e· ~om o r•;Paldo' de . gtain;Q pª,ir. .. 
,r.ê's;idia. ém Taquarasf -no caminhe :te ·da épjtiião ~-lia, em 1deu mt. 
·PâlhtIÇà.,~. Ail .as mdios :rhe reto à ·~.r· das ~onas ocupa~ 
hãvJátri1 d:ilitóüâ 'ª fa$fi;a, ma· ã• peloS' êolónos,i Elb}j~d~ 
..,.Q;o· ~sua.. 'é;S,pÇ>sa. e-~O.is filho~ .. se n~ matâ$ e, ~tiZ!J;nçt(> ~uceui~ 
;:,..., : , ~,-~~'·; ' ,-... ~ · ; ' ~ 1e .. .. · :i ~ -~ t.1 à .- - ~,.ª,·:-ª .~ .. ~.'. ""_;_· .k -.· .. ·se_ .. ""'.·.~·. ,a -ª .; ~ ... ~ri(l!o_:·n_, ÕS .. ·. sft.: Vi-~~Ç,0..u.wrm~~~ •~ . ~ ,~. . e.t ., ~ ;>;;if~~ __ ~UQ ~ .. ti>, • 

ça i,ln,flaeáv.el dos ~lilsadon.ts, d~· :colas a se atutaam ~ te.gi:ÕW 
sa â~~3. ·dlStanté&i 0a~-~~···a · ·F~~ 

M&ttJooo Ili em famb.so.. ·Sua tiear sani:renta.s m~Uflaf, ~o 
(Aitíá tesfilta.Và do fiUêe~r; ctue OOõrrêU iío ·i6Salt0 em .QWl:rie&. 
~~ ná.9.'1ela rre~iif:> é; n1aiS n•,. b~je t;Dunie.iQio dê AJtcUl~a1 
t1lttle~ n() Sµl '-º J!!~ ~ BfUs- q:11smdQ .P1~~~m ·á .p~~ll~ 6iu,:. 
1f!Ü(!.., ]laia ~i,Kl~, ~iora DRm~tafio, .seppin• $p;~IJCBéi~. à.e 15~ a.nos,,, e$r 
isas STJaS •vuttt\u conh. m;, kt- wsa dQ: e~l~~fLI ~@P~ *';iu~­
àios ~ Essa no:tel'\iedade dll) bugrà- ooe.t~ ezmais~·a ~ftllta de .D'Dm~. ~1· 
T.Qi 6b'B.1110U. 8 &~âo das pê:Võ~ li·a, rde l\l :&fios, êl.üê fl>I· es:etattfgll­
~OFes , de. Bl1ttnena.U: 'Q:\le, ·em glt- lada; G fató . 1stromu né. in1et0 lo 

·~, ~se api'~"! 'ª 'pr&tfitá .. ló e seewo, a 25 de. na:vemhl':b di ':19Q~l. 
~on,ljtà>lô ~ M~ . P,ira 1$$0;_ er•Jfi ~~ ~p~ió. ,e~ gJí:~P$ · de _ .!1J.arior 
n~~$.lrjes; r«u~ ~om .q:üe (i" t:ep&reu$83€> e gmw~e !~ti9 r.e­
'n:l\llet~ s1ias ·â~,pesa.s !e. dos lt&· ·gis~os .Cf>A). me,ior:~ ii,j&1i?1ª5 
,9J:IU1S que· eU. e(ln,tm,tava, . em t.o~- no nu.o a:n.tertomteate. ~eterldo e 
no de Vinte e· ekle&, para. ·çensti~ tnust:ram "M)trle a ~MI tio bupei­
fUitém o.· .seu ·•e.squataião",. o rtl, ·rep1·ií1rtitt.itií 0s ataques-, leí se. 
~mo enêont•do fQl. a abertura àl~~:Q ~lo 'terrl~rtõ oo· ::Vâle .. 
de ltli$m$ ~ .súbScn~~, ou ~ m ·~ ernbeseaciás. n.ue 

"" L · • ·- ~ • · ' .!'~.; r- "t:._~- - . .. ~ 4,. . ... !. ~ 
.,,.~~~~as5ínlfld~sn pa;r~l ~~~ re.'1],zt)~ ~ tt~ai\a. ~mpr.e 
dooatlvos em diPbeim. Dessas mulbe1es e 1CJÍl:ln2M 'ind1g~~~ -
1$'"~11...-~~ . ~~ · .Jr .. ··. \ -núbi'icás. ~ 1ene&rrettá~ mweií!t"!"oi:! . ~ nt1e ~1---.;.tF.a:fa M J'uiz· .. ~~çoes Jt' . - ~· . --· . - .. . ·1:1·" w ~ 4'i·~f ., . mul.il,J;;!.:> . .. .. 

'fãi1t nlO .apena1s os cnl.e~s· m~. de llir~ita dã eemarc-a, nr. à~res 
·t~m as p:ci>prhl& t\tlM.rlãades de ~buquerqué '.Qamâ,· que àS -etl"' 
lôóàtS e de~aiS· in'ftjré&S·adóS., :a cmntnhs~ aes cuidados das if: 
el{e~»lo ,(ig- :SY:P.i~~nttett;~ AI- inãS-ao· conv.ento -. titvfua. Rto ... 
'win S9htader,. da; abeeãD· d'ª Cõ- wd~~cta, qndfé e:r~· ~m -~atatlas 
I&ida .. H~nRA ·e Q.utr<JJ&, ~µiui~~iv~ --~ .e .wmun.as c'Qntiadas· a faR1cília..s 
engenh.Qre J:0aqt1tm· Breves, ·~o·l1 

• a'bast&das da ·ci'dade,; que as: ado: 
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tava-m . Além dessas presas,. en· 
ttega1va ao magistrado não só os 
arcos,. lanc.as, flechas. e 1outros 
apetrechos, oomo também prestar 
va cQntas, devolvendo o d·inhefro 
que sobrass~"' angaTiado nas subs­
crições,, e que era .repasBado pelo 
j-llizr às irmãs para sustento e crm... 
cão das indiazjnha.s. Multas de-
~ 

las vinham a morrer precocemen~ 
te, incapue.s de ,se adaptarem ao 
novo1 sistema de vida ·e sem defe­
f'a 11diante das moléstias do l10-
1nem .eiviliZado . A pr..opósito~ es .. 
cr.eveu Jórge Medeiros da Silva~ 

i'Todas as tentativ·as, ·de a.cul­
turação Q.o india .frac~am . 

Não assimila cornvénientemenlte 
cs, -elementos nov·os que se lbe·s 
im.pOO·m, além de que isto r·epre­
senta, Científica.mente, um aten­
tad.rt:> aô modo de Vida dos po·vosr 
ass.edi.adosll" (S )1. 

A mais importmíte embosc&· 
da, 1consid1eirando o número ide 
bugres captu:r;ados, ocorr·eo ~·m 
Ri10 das Pombas, onde Martblho 
c.hegou com sua turma. em dezem · 
bro de 19016. Trouxe consigo dez 
indi.os: duas mulheres, cinco me· 
ni·na s e três. rápa.zes botocudos .. 
Nenhum homem adUlto . Todc,s. 
foram, como de costume, ientnre~ 
gues ao Juiz de Direito e por este 

,. ~-~ 

o lenMrlo l'dABT.INUO MAJWnwO DE eJFSVS -.... m:ats 1colllhecido por ''l'Ittt· 
tlnho1 Bugreiro"' (01 que e1Soti ~s·sblalad:o no clrcuJol ~· o imai,s cl!lebre e:..~tenni­
nad.,ir de~ b1uttt.s qu;e -~ eonbeee - ) ' 'mido-se Belarmino J"uciano seu 1 ugM .. tene~~ 
te, r.oois QS ciuoo co~~lhelro:s de 1que e 1d()ze. i~ub"os· da r etagicmrdà ~. oCUJH.1.· 

,d_ó:s, n:o tll"-ansf:ôrte rde -Dlt1ll1li;,ão de bo-ea ~ de gu:er;ra. e 111a bagagem.11
• Foto ti-raw11 

em 19.00 .. a pós a investida felia ·na zona d.o HtiW~)a elo Oes>tr,. ond-e fo11 m captu.lii~t· 
d:is duas indins,. cin@ nienioas 6 três mpEé~ além rde 1'11ui1os (arcos, Aêcbas e 
lanças. (L~gmda d& pesquis:ttd·or .José E.. F.ina....rdi) . 
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cn.camin.ha;do1s ao convento. lia 
5nnuxsão Martmho encontraria. 199 
JJOU.sos e ranc.hos1 .no que se _p1·& 
s"ume ter sid1e o grande a.ea.mt1El~ 
r·a:ento dessa zona. A julg.ar pala 
qtmantidade âe pousos, as índios 
seri.am mais de cluzentos . Nesse 
embate MartiDho perdeu Lm1 ho­
n1em, varado· po1~ uma flecl1a-O·~L 
1111ortaJJ seu "~'1nbado e "lugarste­
nentet' Ee1arn1ino Luciano, natu-
1·a 1 de Apiúna e que posa garboso 
ao lado do1 chefe na foto q-ue a.qu.i 
publicamos. Outro de seus hü· 
u1E,ns f.oi ferido no braço . 

É inter essante obsetvar 1que­
o bugreiro er a e~~l"'npuloso nas 
s~a;s contas1 cioso de- r esguardar 
o seu nome de l1omem honesto e 
xespeitadior rdo patrimônio alheio. 
1\. ~~rsegui~o11 ·o ataque, o ap:ri., 
sio1na.m.ento e até mesmo a mo·rte 
dos bugxes parece que não o ai·e · 
tavam e nem. alteravam as regra~ 
d e compartamento1 entr·e os bratl· 
1COS . 

E mbora não se tenha i 1déia de 
çruantos índios exter1nino·u, é fv1 

ta de dúvid:a que fo:ram numero .. 
. f ' • 1 sos. Mas mesmo assim nunca 1 01 

to1mada qualquer providência de 
orde1m leg~ contra rele ~ Nãio é re~ 
gistr.ada p1elo·s pesquisado~·es a ful1s'" 
tauração de l11n só in~u.~nto poli­
cial, ain1da que suas ,ati'vidad,e:s fo:s· 
s·em pt:iiblicas e. notó:ri as, g-anl:ian­
do inclusive as páginas dos jor­
nais~ Não e1·a1111 ignoradas. pelo 
juiz Albuquerque Ga:ma e pelú 
pr1omotor público Franc1s~ _ An­
tõnío das Oliveira~s Margarida e 
nem tampeuco pelas demais :auto­
ridades. 

É 1evldente que as investi1da.s 
ele Martfnh1ó contra os indios: prc­
vo eavam Uiscuss.õe,s e debates, 
não apenas entr1e as pessoas d.o 
povo mas prmcipaI1m1ente n.a ca·-

1nada mais esclarecida da popula.­
ção·. A polêmica m.ovimefitou a 
;mpr·e:nsa, apaixrcnando a opinião 
públic.a . Os moradores da cidade 
e. os oolonos ·do interior ta.mava.m 
posição a respeit10 do1 prolb!en1a e 
v.s jo~nais desse perJoà10 reg'iS­
t!"Wil 1os deb.ates travados. 

A attvvmde de :Martinho e de 
seus ünanc.i~d.ores teve o apoio 
decidi.do do advogado e jornalis­
ta D·r . Eugêní10 F 'OU1quet, .diretor e 
redato1"--Cbefe do jornal ''Der Ur ­
-W-ald&.bote ·~ ("Mensageiro 1da ]lla­
l a"), 1de gr.and1e influência na re· 
gião do· Vale . Em suas páginas o 
famos10 jom:~ta. enaltecia a atua· 
cão da.s autoridades em fa.vor dos .. 
calo11os, frequ1efiteme11ts .atacados 
e mortos, vivendo aJS coma.J.nida­
cles 1em continuas sobressalto1s. 
Aconselhava a l'eação violenta 
contra os ,umalfeitores", visand.o 
aniq11 ilá-los. 

Em posição opoS'ta reolo.cou-. 
se rQ Dr. liug·O Gmsch, BSllmindo 
a defesa dos ~, pobres gentios" . 
Tu!édieo humanitário:r há m11itos 
ano1s clhucando em B.lumen:)..u, 
sua pena ~rilb;ante .. rebatia. ~m wr­
mos ·violentos a ea:mpan ha lide-ra­
da pelo jornalista . EXigia ,que as 
silvtdol.as fossem afugentados 'e 
não exterminados quando saquea .. 
Vfi m1 rõS COlônOS em suas prop1rie,. 
dadas. 

Mas ele esque:eia,, - afirma­
vam os partidários da outra -eo1r­
Te:ot~,. - qu1e ness$ s1iques oonm 
tra 10S rCOlOllGS OS índios !urtava.m 
os animais dõméstieos, ferramen­
tas e ntensili0rs,. roupas e outros 
pertences quje encontr.av,am. Tais 
ataques já passavam de sessenta~ 
c·om 28 aissassin:atos, sein falar 
nos ino·êndios das eboup,anas e 
outros prej uizos . Mas apesRr des­
sa posição, o próprio Dr. ~'-'11sch, 



qu~ bmto v1eorberava o p.roeedi~ 
m1errto do bugreiro e das autorida­
<les que o apoiavan1, veio a ·adô­
t:ar uma das indiazinha& captura­
das . O fato é comprovado, in.c.lu­
sive },Cior :fot<ogra'fía. (4)., 

Desse estado çte cois~ sur­
giu, finaJm ente, o Serviç10 de Pro· 
tr:ção aos :índios,. c,om sede 1e-m 
Flor!anópolis. Ele se limitava a 
a1neaçar de punição os que 8l]l­
quilassem ind]os. Deveriam ser 
apenas espantados, sem que llies 
fosse cat1sado qual1que.r mal -
i·ecomendava a nova entidad~ . . 
Fo1rani. então organizadas "Tur­
mas ,de Atração'1 , com 0 1 objetivo 
de l'JaCiflcar rOS índios e que Dii10 

deraun qualquer :résultado. É pro-
1;.osto o nome 1da :IY!artinho para 
a missão de buscar os b u,gres no 
ma to e tra,zê-loo vi vos, C<C>mo ele 
já h.avia prmrado s-'f~r possivrel nas 
'inúfn;lera.s ineurs·ões qu1é efetuar.a . 
,Qs adepbos da catequese, co·mo 
era ·de espelfa.l', repeliram a, pro­
posta j't acintosa!",, v·exc;!adeiramei1-
1 e indígnado,s_, afirmando qus e~~ 
não p.assava de um, "degolador 
de bug.1·es :· . 

Depois de diversas tentativas 
ft~eass&das por parte dos encar,. 
rega,dos da pacificação~ o fimcio· 
nári.o Eduardo Lim.a e Silva Hoer­
han. ctieio de co:rag~m e agind<.l 
sozinho:.- eonsêguiu aproxinlar-:se 
elos mdígf',n.as. Ollten.do a confi~ 
ança deles,. p·ac.ificou-os e or'ga.111-
zou o aJldeamen.to de Rio Plate. 
criando-se 1e11tão o uPosto Duqi1e 
ide Caxias", onde até hoje pe:rma­
nece1n . Os aldead.os na época não 
passavam d,e 160 indros . 

Com a p acifi:cáçâ o e o· aldE"J\-

ltnento cessaram os ataques aos 
cclonos e a paz permitiu que eles 
se entregassarn ao trabalho livre.s 
1dessa. p.i~ocupação. Martin11.o 
1\:Larcelino de ~Jesus, o J\fartinl1cJ 
Bugreirot est-arn sem fUll~ao .. Caiu 
uo ostracis1no, quase nada se sa=­
bando a seu r egpeito dai em dia·n~ 
te . 

m 

Eouc10 se conhece a. resp1eito 
do bugreiro1 antes de sua entrada 
em cena, após- o extermínio de 
sua família pelo,s índios. os depni­
n1entcs r.etrata.m um eaboclo sim. 
ples, um homem con1un1 . Altoj 
de eorpo equilibr.ado11 embora ma­
gro.r nar iz u:m 1:a n to affitldô, roo­
to 11101 .. eno . Seus olhos acentua -
dan1ente perscrutadores tradu~ 
zlam ee.:rta tristeza, mal esc1ond~D ·· 
elo ,a tragédia que lhe marcara a 
vida . 

Agil e so.bretudo corajoso. 
conhecia com perJ,eição a ma-ta. e 
f>s se·us segredos . Ob.servou os 
indígenas, seu co.stumes, seu iuo­
do de vida, ·suas formas ole ataque 
i:. pilhagem de casas, r-oças e é$• 
tãóttlos . Desvendou seus truques 
para eseo11der-se e a_prrendeu a 
ic:listinguir os indicfos deixaclos, 
nas matas para. Ioealizá.-las sem 
ser p·resse:n.tidc 1 tarefa deveras di· 
.ficl l.. Para, os índio's11 se'.rE'tS cr ia· 
dos em me]o à natureza ru:gem 
daqueles. dla.s, qualquer toucei.rP..­
ou arbusto era um esc.onderij o . 
A eronuflagem perfeita era 1ques ~ 
tão de sob,revivência, fo·sse nas 
"'resperas" à caça que servia de 

LOJA.S HERl1NG' S.,A. Representa não só o espíxito e.mpre·end,edor co· 
mo t arnb! m sol icitude1 educação ~ sociabillda., 

de- 1que <:.aractel't11lm tão bem a t:radicional forma.eáo da gente blumenaue:ns·e. 
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alimento, nas guerras com outras 
tribos ou na fuga ao branco per­
seguidor. Mas os olhos arg11tos 
de Martinho sabiam enxergá-los 
onde outros só viam o iverdor da 
vegetação, recon.he.cendo os ''car­
reiros" que conduziam aos acatn­
pamentos . Tudo aprend.eu por 
,conta próp1·ia

1 
em num 1erosas ex­

cursões e ba,tid,as, assi1ui1ando a 
maior quant.i1d.ade possível de o­
nhecimentos SObI'e ra raça a q·ue. 
11avia declarado unm guerra par­
ticular. 

É verdade que raramente fa­
lava da cb,acina de sua 1an1ilia e 
não externava ressentimento Otl 
de.sejo de vingança. Agia com na­
turalidade, como quem realiza um 
trabalho ou cumpre uma missão 
desagradável mas necessária. e 
que exige pr1ecisão para ser exe­
cutada com éx:ito . 

Falava pouco, era fecl1adc. 
1rones'to1 no se.u viver norm:al, eru. 
homem de extTema serled.ade. 
Exâgi~ 1que as índias aprisionadas, 
crianças ou adultas, fossem t1~ata·· 
das 1con1 o maior respeito. Che. 
gou ao extr,emo de liquidar t.u.n 
de. seus companheiros porque in­
s istia em se ap1roveitar de 11m a 
menina ínc:lia, m uito bonita, cap­
t1irada numa. investida na atual 
1·egião de Ituporanga. Sua função 
era espantar , aprisionar ·e exter~ 
minar índios. ª Sem~verganhicesn 
11ão e.ram permitidas .. 

Se1.i retorno ·dWl ''cacadas'' ... 
era sempr1e ,a.guardado com int9-
resse" As famílias, abastadas fica­
vam ansiosas para adotar algi1n1a 
indiazil'lha que fosse rcapturadu~ 
r.uja 1dJstribuição era feita pelas 
irmãs, autorizadas çor quem tle 
direito'. 

É evidente que do ponto c!c 
vista da moral a atuação do bu-

greiro1 não tinha a.mparo'. Ela no 
entanto não parecia afetar a sua 
consciência moral, tanto que não 
era um corrupto na vida privacla 
e nas relações sociais. Era m9s­
mo escrupuloso nos negócios e 
de extrema seriedade. Sua ccn· 
cepção moral sobre questoes se­
xuais era rígida, como atesta o 
episódio da morte do hom.em qu,e 
pretendia aproveitar-Se da meni· 
na a p risio1na ela . 

É possiv1el ,qu·e no seu enten· 
c1Lmento de hom1em simples ji'h1-
gasse legitimados o·u até l egais os 
seus atos em virtude do1 apoio re­
cebido de autoridades e pessoas 
c:re destaque na comunidade . Ou­
tros problemas não penetravam 
nas suas cogitaç-Ões. 

A afirmação de que fosse i1m 
matador mercenário, um ''dego· 
la.dor sa11,guinârío de bugres"1 co­
mo proclamavam os que o con!· 
batiam, não se ajusta :à persona­
lidade e ao proceclli1nento de Mar· 
t iul10 * 

N,aqueles tempos não eXistiu 
o genocítIJo. figu-ra delituosa que 
é un1a 1criação recente do Direito 
Il.1ternacional e Io1i inspirada pe· 
la 2a. Guerra Mundial . Pois Mar· 
tinho Bugreiro ser.ia sem dúvida 
o e .. ec11t-0r de um genQcídio ofi­
ciosamente declarado eootra o 
gentio, nos termos em que hoje 
está previst.o pela Lei nº. 2889. de 
l º. de outt1bro de 1956. que p tme 
esse dr.li to 110 Brasil e "cujo ~n­
'lereç,o F·rático entre nós é essen· 
e!almente o silvícola'' (5). 

Mas é evi,dente que já na épo­
ca sua at.uação e;ra criminosa, 
pojs O ho1niciclie1 re ;as les-Oes C1ül'· 
l 01 ·ai~ f o.tual1nentp. previstos !105 
r.rts. 121 e 129, do Cód.lgo Penal) 
eram purúdos. Sem 1alar na hi­
pótese de ocorrência de outros 
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crimes ·cont1~a a liber1dade, o pa· 
trimômo e ,a saúd·e d·os. mdígenas~ 
com provâvejs agravantes e qtra­
lifieadores. E e.s~tá: claro que ne­
les ineidiam tod10's. o.s membros cio 
"es0 u a A ãio 1' . .~ '. • '-·- ·"' • '-' • t ... '1.. l.Jr . ~ ma.num:~, m ... 1 a 
dores e demais implicado.s. 

Ningil~m,, no entant.o, tomou 
jamais qualquer providência con­
tra ·eles, mesmo porque a legitima 
defesa 1ou <l estado .de .necessida­
'tle, mes1n0: encaixados a martelo, 
deveriam f1mclonar como escudo, 
eont1·a ev.entu-ais dúvidas • 

Tais1 as cirGUnStincias -sm 
que vi.vau e agiu Martinho Marce~ 
lino de Jesus, o Martinho Bugrei· 
TO ~ Apoi.adp por uns, era. enalt~­
eidó como h,erói, homem de imen~ 
sa corag,emj pessoa indispensável 
à ·defesa. dos mtexresses coletivos1 
cujos atos se situavam além do 
Bem a elo Mal; eo'xnbatido po1· 
10utros~ era apont.ado eom10 o cri .. 
m irtoso prO'f issional .. o sa.ngtiinás 

Ii·o e vin.gátivo degolador de bu~ 
gres . 

Silencioso; fee-bada em si 
mesmo1 com seu ar tristonl10, es­
se 110.mem shnpl·e·s .sentiT1a nos 
ombro.s o pesu da tterrível missão 
qu·e o Destina lhe haW:a c.onfia.do 

NO'r .AS. 
(1) ''A coloruzação itali:ana ide 

Ascurr.a" (1876/ 1976) - Edi­
ção ·da Fund.ação. ~'Casa Dr . 
Biumenau ti ~ l:M·Õi . 

f2» Op . oit . , pág. 127 . 
<3) .. A proreçã:o penaJl do silvíco-­

[s/' . m .JUSTITIA~ n°.. 111, 
out/·dez/1'980, S . Paulo, pág . 
389 . Também íncidira em 
disp:osiº'ões do 1chamado 'iEs· 
'tatuto1 do mdio',, Lei nº. 6001, 
de 191 de dezembr 10 de 197.3 . 

( 4) '4Bl umenau em Cadf.rnos'1 , 

Tomo III, nº. 5:, pâg. 91. 
e 5) J1or·ge ~1ede·iros da. Silva, 011. 

cit , , loc ~ 1cit. 

Após 120 anos., cartas voltam a Blurnena·u 

C1Jm;prindo a promessa feita por carta ao p·reieito Dr ., Dalto 
·dos Reis, em Nove1nbro de 19,8'3, o sr .. Gerd l\.l"amer· - de Halle/Neus­
t:aidt, n-a Repúbll,ea Democrática Alemã - remeteu 18 cartas originais, 
de 1010 a lZO an<:>s àf~ idad~ e -escritas n 1os anos de 1861 a 1~aso pelos 
imigran·t~s alemã~s Fr-anz e Leopol(i·j n,e· Meyer de Bl 11menau .. 

Acompanha a doação dué:1$. fotos à.os autores destas earta? 
bistó·rícas. 

Em 2 1éle setembro d.e 19184, por ocasião das cerimôn±as sim­
_ples - porém solenes - dos 13(4J anos de fil.n,dação de Blu1menau~ 
.est~s earta-S fora)m entregues ao sr ~ Antônio1 Pedro Nunes, 'rice-pre. 
sidé;n·te do Co·n.Selho ~curadór da :Funtlação "Casa Dr~ B111menat11

', 

pelo sr . A)lf-redo Wilhelm~ amigo flla.télieo. do sr. ·Ge-rd ltramel', doa~ 
dor das eartas hist6ric_as. Posterio.rmentf. estBis cartas .ser.ão êntre~ 
gues ao ArqttlVio Histórico de Blumenau. 

SUL f :ABRJ L Um nome qlli:!> ~do o Brasil oonbe<ee porqu1e é e'ti9-aeta 
- das mai,s a!ameu:las comecçõe:s em malhas d·e qualidade 

mconfundfvel e ·que enrlquece º' oonce.i.to do parque :industrial blum1ena u:ense. 
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